
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Carta Apostólica de Francisco Desiderio Desideravi – Um convite à leitura 
Observatório Pastoral 

Os pronunciamentos magisteriais ou ocasionais do Papa Francisco são, habitualmente, objecto 
de comentário, por vezes até de discussão e crítica, dentro e fora do âmbito eclesial. Todavia, há 
poucos meses, 29 de Junho, foi publicada uma pequena, mas substanciosa Carta Apostólica, 
Desiderio Desideravi – Desejei Ardentemente – cujo título provém de Lc 22,15: “Desejei 
ardentemente comer esta Páscoa convosco, antes de padecer”, versando um assunto nuclear que 
subtitula o documento: Sobre a Formação Litúrgica do Povo de Deus, cujo impacto foi quase 
nulo. E é pena, visto que seria uma oportunidade de aclarar e serenar uma polémica que, há anos, 
agita alguns grupos no seio da Igreja, relacionada precisamente com a Liturgia. É o próprio Papa 
quem afirma: “Seria banal ler as tensões acerca da celebração, infelizmente presentes, como se de 
uma simples divergência se tratasse entre sensibilidades diversas em relação a uma forma ritual. A 
problemática é, antes de mais, eclesiológica” (Dd 31) por isso “Abandonemos as 
polémicas…continuemos a maravilhar-nos com a beleza da Liturgia” (Dd 65). 

Francisco tem um objectivo: “Com este escrito não pretendo tratar a questão de modo 
exaustivo. Quero, simplesmente, oferecer alguns pontos de reflexão para contemplar a beleza e a 
verdade do celebrar cristão” (Dd 1). Tais pontos não são sequer novidade, pois sustentam os 
princípios basilares da reforma litúrgica conciliar, plasmada nos documentos e livros litúrgicos 
oficiais. Desses tópicos, destacam-se: 1.A Liturgia: o “hoje” da história da salvação; 2. A Liturgia: 
lugar de encontro com Cristo; 3. A Igreja: sacramento de Cristo; 4. O sentido teológico da 
Liturgia; 5. A Liturgia: antídoto contra a mundanidade espiritual; 6. Redescobrir em cada dia a 
beleza da verdade da celebração cristã; 7. O assombramento pelo mistério pascal: parte essencial 
do acto litúrgico; 8. A necessidade de uma séria e vital formação litúrgica; 9. A ars celebrandi (a 
arte de celebrar rectamente). 

O intuito do Papa é desenvolvido no capítulo 9, em 21 dos 65 números. Visto que “a questão 
fundamental é: como recuperar a capacidade de viver em plenitude a acção litúrgica?” (Dd 27), 
propõe-se: “precisamos de uma séria e vital formação litúrgica” (Dd 31). 

Ao afirmar a importância fundamental da formação litúrgica, a Dd não alude somente, nem 
sobretudo, à formação escolar, académica e técnica, ministrada aos sacerdotes e outros ministros 
da celebração, mas a que deve chegar a todos os baptizados, participantes nas assembleias 
celebrantes. É sugestiva, nesse sentido, a intuição apresentada, para garantir uma adequada 
educação litúrgica: “Penso que podemos distinguir dois aspectos: a formação para a Liturgia e a 
formação pela Liturgia. O primeiro está em função do segundo, que é essencial” (Dd 34), pois “o 
conhecimento que vem do estudo é só o primeiro passo para poder entrar no mistério celebrado” 
(Dd 36). A formação litúrgica não tem como objectivo principal habilitar para a execução 
simplesmente rubrical, nem mera finalidade didáctica, apesar do seu grande valor pedagógico, 
mas, por ela, capacitar o louvor, a vida cristã, a intercepção, a acção de graças. (cf. Dd 41). 

Uma proposta para o Natal: ler, saborear a pequena, mas substantiva, Carta Desiderio 
Desideravi. 
P. José Henrique Santos 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I       Is 7, 10-14 
«A virgem conceberá» 

 

Leitura do Livro de Isaías 
Naqueles dias, o Senhor mandou ao rei Acaz a seguinte mensagem: «Pede um 
sinal ao Senhor teu Deus, quer nas profundezas do abismo, quer lá em cima nas 
alturas». Acaz respondeu: «Não pedirei, não porei o Senhor à prova». Então 
Isaías disse: «Escutai, casa de David: Não vos basta que andeis a molestar os 
homens para quererdes também molestar o meu Deus? Por isso, o próprio 
Senhor vos dará um sinal: a virgem conceberá e dará à luz um filho e o seu 
nome será Emanuel». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 23 (24), 1-2.3-4ab.5-6 (R. 7c e 10b) 
Venha o Senhor: é Ele o rei glorioso. 
 
LEITURA II         Rom 1, 1-7 

Jesus Cristo, nascido da descendência de David, segundo a carne 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Paulo, servo de Jesus Cristo, apóstolo por chamamento divino, escolhido para o 
Evangelho que Deus tinha de antemão prometido pelos profetas nas Sagradas 
Escrituras, acerca de seu Filho, nascido, segundo a carne, da descendência de 
David, mas, segundo o Espírito que santifica, constituído Filho de Deus em 
todo o seu poder pela sua ressurreição de entre os mortos: Ele é Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. Por Ele recebemos a graça e a missão de apóstolo, a fim de 
levarmos todos os gentios a obedecerem à fé, para honra do seu nome, dos 
quais fazeis parte também vós, chamados por Jesus Cristo. A todos os que 
habitam em Roma, amados por Deus e chamados a serem santos, a graça e a 
paz de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO        Mt 1, 18-24 

Jesus nascerá de Maria, noiva de José, filho de David 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
O nascimento de Jesus deu-se do seguinte modo: Maria, sua Mãe, noiva de 
José, antes de terem vivido em comum, encontrara-se grávida por virtude do 
Espírito Santo. Mas José, seu esposo, que era justo e não queria difamá-la, 
resolveu repudiá-la em segredo. Tinha ele assim pensado, quando lhe apareceu 
num sonho o Anjo do Senhor, que lhe disse: «José, filho de David, não temas 
receber Maria, tua esposa, pois o que nela se gerou é fruto do Espírito Santo. 
Ela dará à luz um Filho e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele salvará o 
povo dos seus pecados». Tudo isto aconteceu para se cumprir o que o Senhor 
anunciara por meio do Profeta, que diz: «A Virgem conceberá e dará à luz um 
Filho, que será chamado ‘Emanuel’, que quer dizer ‘Deus connosco’». Quando 
despertou do sono, José fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara e recebeu sua 
esposa.  Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo diz-nos, fundamentalmente, que Jesus 
é o “Deus-connosco”, que veio ao encontro dos homens para lhes 
oferecer uma proposta de salvação e de vida nova. Na primeira leitura, o profeta 
Isaías anuncia que Jahwéh é o Deus que não abandona o seu Povo e que quer 
percorrer, de mãos dadas com ele, o caminho da história… É n’Ele (e não nas 
sempre falíveis seguranças humanas) que devemos colocar a nossa esperança. Na 
segunda leitura, sugere-se que, do encontro com Jesus, deve resultar o testemunho: 
tendo recebido a Boa Nova da salvação, os seguidores de Jesus devem levá-la a 
todos os homens e fazer com que ela se torne uma realidade libertadora em todos os 
tempos e lugares. 

O Evangelho apresenta Jesus como a incarnação viva desse “Deus 
connosco”, que vem ao encontro dos homens para lhes apresentar uma proposta de 
salvação. Contém, naturalmente, um convite implícito a acolher de braços abertos a 
proposta que Ele traz e a deixar-se transformar por ela. Esse Jesus que esperamos é 
– de acordo com a catequese que a primitiva comunidade cristã nos apresenta por 
intermédio de Mateus – o “Deus que vem ao encontro dos homens”, para lhes 
oferecer a salvação. A festa do Natal que se aproxima deve ser o encontro de cada 
um de nós com este Deus; e esse encontro só será possível se tivermos o coração 
disponível para O acolher e para abraçar a proposta que Ele nos veio fazer. 
Frequentemente, o Natal é a festa pagã do consumismo, das prendas obrigatórias, 
da refeição melhorada, das tradições familiares que têm de ser respeitadas mesmo 
quando não significam nada… Devemos por isso questionar se o nosso Natal – este 
Natal que estou a preparar no meu coração – é uma celebração pagã ou um 
verdadeiro encontro com esse Deus libertador, cuja proposta de salvação estou 
interessado em escutar e acolher? 

A figura de Maria é uma figura incontornável para quem prepara o Natal: é 
a figura que está sempre disponível para escutar os apelos de Deus e que lhes 
responde com um “sim” de disponibilidade total… É esse “sim” e essa 
disponibilidade que tornam possível a presença salvadora de Deus no mundo. Estou 
na mesma atitude de disponibilidade aos desafios de Deus? Sou capaz de dizer 
todos os dias “sim”, de forma a que, através de mim, Deus possa nascer no mundo e 
salvar os homens?  

Outra figura que nos interpela e questiona neste tempo de Advento é a 
figura de José… Ele é o homem a quem Deus envolve nos seus planos – planos 
que, provavelmente, lhe parecem misteriosos e inacessíveis – mas que tudo aceita, 
numa obediência total a Deus. Sou capaz de acolher os projectos de Deus – mesmo 
quando eles desorganizam os meus projectos pessoais – com a mesma 
disponibilidade de José, na obediência total aos esquemas de Deus? 
 
 
 

ORAÇÃO… 
Senhor, muitas vezes sou confrontado com situações que não 

compreendo e com as quais não concordo. Ajuda-me a ser recto 
de coração, não buscando a difamação das pessoas envolvidas 
nem a sua reprovação pública, mas sim procurando a justiça e a 
paz. Segundo o exemplo de José, faz com que eu aja sempre com 
bondade e respeito perante os mistérios dos outros. 
 
 


